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APRESENTAÇÃO

Sobre o Todos Pela Educação 

 O Todos Pela Educação é uma organização da sociedade civil, sem fins lucrativos, plural e
suprapartidária, fundada em 2006. Com uma atuação independente e sem receber recursos
públicos, nosso foco é contribuir para melhorar a Educação Básica no Brasil.

 Para isso, desenvolvemos ações visando ampliar o senso de urgência para a necessidade
de mudanças na Educação, produzimos conhecimento com o objetivo de apoiar a tomada
de decisão das diferentes esferas do poder público e articulamos junto aos principais atores
para efetivar as medidas que podem impactar os rumos da Educação. Além disso,
monitoramos crítica e continuamente os indicadores e as políticas educacionais do País.

Sobre esta Nota Técnica

 Esta é a primeira versão da Nota Técnica “Ensino a distância Educação Básica frente à 
pandemia da Covid-19”, do Todos Pela Educação. Trata-se de um documento em construção e 
para debate, especialmente considerando que as discussões sobre o tema estão em constante 
amadurecimento neste momento. Novas contribuições advindas das experiências nacionais 
e internacionais certamente surgirão ao longo das próximas semanas e agregarão à literatura 
educacional sobre o tema (literatura que, naturalmente, tem a maior parte de seus estudos 
proveniente de tempos de normalidade, e não excepcionais como agora). Assim, e reconhecendo 
que nenhuma solução é, em um contexto como o atual, perfeita e definitiva, o Todos Pela Educação 
buscará atualizar constantemente suas análises com vistas a subsidiar e qualificar o debate público 
educacional brasileiro.
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CONTEXTO
 A pandemia da Covid-19 vem trazendo imensos desafios para todos os setores, no Brasil 
e no mundo. Na tentativa de reduzir a ampla disseminação do novo Coronavírus, medidas de 
distanciamento social têm sido adotadas pelos países, e ainda não se sabe exatamente quando 
deixarão de ser necessárias.

 Na Educação, tais medidas significam, em linha 
geral, o fechamento de escolas públicas e particulares, com 
interrupção de aulas presenciais. Já são 91% do total de 
alunos do mundo e mais de 95% da América Latina que 
estão temporariamente fora da escola devido à Covid-19.1

 
 Nesse quesito, o Brasil tem seguido a tendência 
mundial. Em todo o território nacional, redes públicas e 
privadas interromperam o funcionamento das escolas e, 
entre outras ações, têm cogitado – ou já estão em processo 
de – transferir aulas e outras atividades pedagógicas para 
formatos a distância2. Por ora, são as redes estaduais que 
mais têm avançado nesse sentido, e o caminho tem sido viabilizado, principalmente, por meio da 
disponibilização de plataformas online, aulas ao vivo em redes sociais e envio de materiais digitais 
aos alunos, como mostra recente levantamento realizado com mais de três mil Secretarias de 
Educação de todo o País e resumido nos gráficos 1.1 e 1.2.3

1Unesco (2020a) e Unicef (2020). Obs: todas as referências bibliográficas estão apresentadas de forma completa ao fim do texto.
2A opção pelo uso de termos como ensino a distância e ensino remoto (em vez da terminologia “Educação a Distância - EaD”) se dá pela compreensão de alguns especialistas (Craig, 
2020 e o Centro de Inovação para a Educação Brasileira - CIEB) de que a EaD, conforme legislações brasileiras recentes (Decreto no 9.057/2017), deve ser entendida como uma 
modalidade de ensino mais estruturada, que pressupõe uma organização própria de currículo, materiais de apoio e avaliação, enquanto os esforços atuais têm sido mais pontuais, de 
reação à crise que se impôs.
3Divulgado dia 03 de abril, o estudo (Cieb, 2020) teve respondentes de 3.032 Secretarias de Educação de todo o Brasil, dos quais 3.011 municipais (54,5% do total nacional) e 21 
estaduais (77,8% do total nacional).
4Kamenetz (2020).
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 Diante desse contexto, o presente esforço busca recorrer aos dados e evidências existentes 
para iluminar os desafios e limitações do ensino remoto e, também, as estratégias que são mais 

adequadas ao se optar por lançar mão dessa alternativa. 
A abordagem propositiva que aqui se caracteriza parte 
de uma importante premissa: frente a um cenário 
sem precedentes e que tem exigido do poder público 
educacional tomadas de decisões rápidas sobre 
questões inéditas e altamente complexas, produções 
analíticas ganham maior aderência e utilidade na medida 
em que reconhecem o momento de excepcionalidade. 
Nessa linha, busca-se evitar, por exemplo, uma leitura 
“fria” das pesquisas sobre ensino a distância, que, em 
geral, se concentram em comparar “aulas a distância” 
com “aulas presenciais” (enquanto, no cenário atual, a 
questão é, fundamentalmente, uma discussão entre 
“aulas a distância” e “não realização de aulas”). Em sentido 
similar, as experiências de países que interromperam o 
funcionamento de escolas por longos períodos devido 
a situações de guerra, crises de refugiados, desastres 
naturais e epidemias mostram que a escolha do poder 

público em nada fazer, sob o argumento de que não é possível chegar em todos, tende a exacerbar 
as desigualdades resultantes da situação de emergência.4 

Esta nota recorre aos 
dados e evidências 
existentes para iluminar 
desafios, limitações 
e caminhos para a 
adoção do ensino 
remoto, buscando 
apresentar uma 
abordagem propositiva 
e evitar uma leitura 
descontextualizada de 
um momento inédito
no Brasil.

Redes de ensino 
interromperam o 
funcionamento das 
escolas e já estão 
em processo de 
transferir as aulas e 
outras atividades para 
formatos a distância.

Cátia
Realce

Cátia
Realce

Cátia
Realce
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5Tal recorte, que exclui a primeira etapa da Educação Básica – a Educação Infantil (Creche e Pré-Escola) – se dá devido ao entendimento de que a dinâmica educacional para crianças de 
0 a 5 anos difere demasiadamente das dinâmicas nas etapas subsequentes. Assim, merece abordagem e análise específica quanto à pertinência de atividades a distância em situações 
de fechamento provisório de escolas

1.1 ESTRATÉGIAS DAS REDES ESTADUAIS ATÉ O MOMENTO

1.2 ESTRATÉGIAS DAS REDES MUNICIPAIS ATÉ O MOMENTO

 Isto posto, a contribuição ao debate público presente nesta Nota se estrutura a partir de 
quatro principais mensagens que, novamente, estão informadas pelos mais recentes dados e 
pesquisas científicas, além de atentas ao imenso desafio ora vivido. Espera-se, assim, qualificar 
as discussões sobre o assunto e prover eventuais subsídios à tomada de decisão dos gestores 
e profissionais da área de Educação responsáveis pelo atendimento nas etapas do Ensino 
Fundamental e do Ensino Médio5.

Fonte: Cieb (2020). Elaboração: Todos Pela Educação.
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QUADRO-RESUMO
O documento se estrutura a partir de quatro principais mensagens que objetivam, 
prioritariamente, qualificar o debate público educacional.

MENSAGENS

#3

Frente ao atual momento, soluções de ensino remoto podem contribuir e 
devem ser implementadas. Mas, considerando seu efeito limitado, é preciso 
cuidadosa normatização e, desde já, atenção ao planejamento de volta às 
aulas. 

Estratégias de ensino a distância deverão cumprir papel importante para a redução dos 
efeitos negativos do distanciamento temporário, mas as evidências indicam que lacunas 
de diversas naturezas serão criadas. Com isso, normatizações sobre sua equivalência 
para fins de cumprimento do ano letivo precisam ser objeto de atenção dos órgãos 
reguladores e, desde já, redes de ensino precisam começar a planejar um conjunto 
robusto de ações para o retorno às aulas.

Ensino remoto não é sinônimo de aula online. Há diferentes maneiras de estimular 
a aprendizagem a distância e, se bem estruturadas, atividades educacionais 
podem cumprir mais do que uma função puramente acadêmica.

O ensino remoto não deve se resumir a plataformas de aulas online, apenas com 
vídeos, apresentações e materiais de leitura. É possível (e fundamental!) diversificar as 
experiências de aprendizagem, que podem, inclusive, apoiar na criação de uma rotina 
positiva que oferece a crianças e jovens alguma estabilidade frente ao cenário de muitas 
mudanças. Envolvimento das famílias também é chave, já que poderão ser importantes 
aliados agora e no pós-crise. 

Uma estratégia consistente para o ensino remoto é aquela que busca mitigar as 
condições heterogêneas de acesso e os diferentes efeitos de soluções a distância 

em função do desempenho prévio dos estudantes.

Para enfrentar o risco da ampliação de desigualdades, ao lançar mão de estratégias 
de ensino a distância, é preciso entender que a disposição de recursos tecnológicos é 
heterogênea entre os alunos e que aqueles que já têm desempenho acadêmico melhor 

tendem a se beneficiar mais das soluções tecnológicas.

Mesmo a distância, atuação dos professores é central.

Pesquisas apontam que, quando o assunto é ensino a distância, o trabalho dos 
professores tem papel significativo no sentido de assegurar uma boa experiência, 
independentemente da solução utilizada. Diante do cenário atual, em que são 
igualmente impactados pela pandemia, apoiá-los, pessoal e profissionalmente, é medida 

absolutamente fundamental. 

Cátia
Realce

Cátia
Realce

Cátia
Realce

Cátia
Nota
e diante dessas constatações, faz-se o quê com quem não tem acesso?

Cátia
Realce

Cátia
Nota
- exemplos de outros alternativas que não aulas on line.- papel das famílias: famílias não alfabetizadas, famílias em grande dificuldade financeira e de outras ordens
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MENSAGEM #1
Frente ao atual momento, soluções de ensino remoto 
podem contribuir e devem ser implementadas. Mas, 
considerando seu efeito limitado, é preciso cuidadosa 
normatização e, desde já, atenção ao planejamento
de volta às aulas. 
Estratégias de ensino a distância deverão cumprir papel importante para a redução dos efeitos 
negativos do distanciamento temporário, mas as evidências indicam que lacunas de diversas 
naturezas serão criadas. Com isso, normatizações sobre sua equivalência para fins de cumprimento 
do ano letivo precisam ser objeto de atenção dos órgãos reguladores e, desde já, redes de ensino 
precisam começar a planejar um conjunto robusto de ações para o retorno às aulas.

 No atual contexto de fechamento provisório de 
escolas, em que alunos estarão sem aulas presenciais, 
há grande preocupação sobre uma possível paralisação 
completa do processo de ensino-aprendizagem e de 
redução dos estímulos que busquem o desenvolvimento 
cognitivo e socioemocional dos alunos. Neste caso, e 
especialmente considerando os Ensinos Fundamental e 
Médio, estratégias que incentivem e apoiem atividades a 
distância se tornam essenciais para reduzir os potenciais 
efeitos da crise na Educação. Por isso, e conforme já 
explicitado na introdução, ao analisar a pertinência de 
estratégias de ensino remoto em um cenário inédito de 
fechamento massivo de escolas, é crucial ter em mente 
que a análise deve ter esse fato (ou seja, a não realização 
de aulas) como importante parâmetro de comparação.

 Ainda assim, as pesquisas mais recentes evidenciam que não se trata de alternativa 
equivalente: atividades remotas, e até mesmo atividades mais estruturadas na modalidade 
Educação a Distância (EaD), têm suas limitações e, com efeito, não conseguirão substituir a 
experiência escolar presencial, em particular, quando aplicadas em escala na Educação Básica. 
A literatura baseada em evidências mostra que alunos que têm atividades totalmente a distância 
aprendem menos do que aqueles com a vivência presencial nas escolas, mesmo levando em 
conta outros fatores que poderiam afetar o desempenho acadêmico.6  E, mesmo quando o ensino 
não é totalmente a distância, as evidências ainda são mistas quanto aos efeitos das tecnologias 
educacionais na aprendizagem dos alunos, além de apontarem que muitas tendem a ser pouco 
custo-efetivas.7

 Dessa forma, é preciso ter expectativas realistas quanto às diversas soluções existentes, 
sabendo que elas são importantes alternativas no atual momento, mas não suprirão todas as 
necessidades acadêmicas esperadas e previstas nos currículos.

No atual contexto, 
atividades a distância 
assumem caráter 
essencial. Mas é 
preciso reconhecer 
que o ensino remoto 
tem limitações e não 
conseguirá substituir 
a experiência escolar 
presencial.

6Barbour (2019), CDE (2010), CREDO (2019), CREDO (2015), Zhou, L.et. al. (2020).
7Banerjee et. al (2007), Campuzano et. al (2009), Cheung e Slavin (2012), Cheung e Slavin (2013).

Cátia
Realce

Cátia
Realce



 Ainda que existam tecnologias educacionais promissoras8, seus resultados positivos vêm 
quando são utilizadas em conjunto com atividades escolares presenciais, que envolvem interação 
dos alunos com professores, tutores e entre si (ou seja, não totalmente virtual).

 Além disso, a mudança rápida e complexa que o cenário atual exige torna a tarefa ainda 
mais desafiadora. Dificuldades de adaptação ao modelo de ensino remoto são naturais e deverão 
ocorrer de forma ainda mais acentuada no Brasil, uma vez que o uso consistente de tecnologias 
ainda tem presença muito tímida nas redes de ensino.9 Exemplos de obstáculos existentes são o 
desconhecimento sobre a qualidade da maior parte das soluções disponíveis, a pouca familiaridade 
dos alunos e profissionais com as ferramentas de ensino a distância e a falta de um ambiente 
familiar que apoie e promova o aprendizado online.10 Dessa forma, é bem provável que, quando 
o período de distanciamento social tiver fim, os estudantes apresentem lacunas significativas de 
aprendizado (entre outras questões).

Considerando
o avanço do ensino 
remoto em diversas 
redes, tornam-se 
urgentes as discussões 
sobre normatização 
da equivalência das 
atividades realizadas a 
distância. Mesmo que a 
legislação permita seguir 
nesse sentido, não há 
parâmetros mínimos 
nacionais e tampouco 
consenso sobre
como avançar.

8Para um exemplo recente sobre como programas que utilizam tecnologias educacionais podem, se bem desenhados, ter grande efeito na aprendizagem, ver Muralidharan, Singh e 
Ganimian (2019). Destacam-se ainda, como exemplo, as possibilidades de individualização do ritmo de aprendizagem para cada aluno, de maior engajamento das crianças e dos jovens 
com as atividades pedagógicas (“gamificação”) e a obtenção de grande quantidade de dados e informações, em curto espaço de tempo, sobre o aprendizado de cada estudante.
9Por exemplo, em apenas 7% dos municípios brasileiros o órgão gestor da Educação adota medidas prioritárias para as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no processo de 
ensino-aprendizagem (IBGE 2018).
10Banco Mundial (2020a), Banco Mundial (2020b), OCDE (2020).
11O levantamento realizado por Campos (2020) apresenta respostas de órgãos federais e estaduais da Educação à epidemia da Covid-19.
12Medida Provisória nº 934, de 1º de abril de 2020. 
13Para acessar o posicionamento do Todos Pela Educação sobre a MP, acesse: www.todospelaeducacao.org.br
14Tal autorização, segundo o CNE, consta na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e é válida para o Ensino Fundamental, Ensino Médio, Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio, Educação de Jovens e Adultos e Educação Especial (MEC, 2020b).
15A Undime (2020) divulgou recomendação que, no âmbito do Ensino Fundamental, o uso de atividades a distância deve ser usado, em um primeiro momento, como complementar, para 
que se possa ter monitoramento sobre sua eficácia e efetividade. Após essa avaliação, recomenda a Undime, o uso do ensino remoto em caráter substitutivo às aulas presenciais deveria 
ser considerado apenas para os Anos Finais do Ensino Fundamental (mantendo caráter complementar para os Anos Iniciais).
16CNM (2020).
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 Com isso, tornam-se urgentes as discussões sobre 
normatização da equivalência das atividades realizadas 
a distância pelos Conselhos de Educação (Nacional, 
Estaduais ou Municipais)11, à luz da Medida Provisória (MP) 
recém-efetivada pelo Governo Federal12. A MP flexibiliza o 
cumprimento dos 200 dias letivos13, desde que mantida 
a carga horária mínima anual de cada etapa definida pela 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB). Mesmo 
que o Conselho Nacional de Educação (CNE) já tenha se 
manifestado, alertando às redes que a  legislação brasileira 
admite que os sistemas de ensino estaduais e municipais 
podem, em situações emergenciais, autorizar a realização 
de atividades a distância14, não há consenso entre os 
principais atores sobre lançar mão desse dispositivo.15,16 
Ademais, a ausência de parâmetros mínimos nacionais 
sobre que tipos de atividades devem ou não contar para 
fins de equivalência traz sérios riscos no futuro imediato. 
São questões em aberto e que, portanto, deverão receber 
atenção importante do CNE e dos respectivos órgãos 
reguladores nos Estados e Municípios. 

Cátia
Realce

Cátia
Realce

Cátia
Realce

Cátia
Realce
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Por mais que o 
ensino remoto possa 
contribuir para 
reduzir o impacto do 
fechamento de escolas 
na aprendizagem, 
uma resposta em 
escala e à altura dos 
desafios que surgirão 
só poderá ser dada 
com um robusto 
conjunto de ações 
no momento em que 
as aulas presenciais 
retornarem.

17Winthrop (2020). 

 Por fim, um alerta importante no que tange à 
priorização dos esforços por parte do poder público nas 
próximas semanas e meses: por mais que a adoção do 
ensino remoto possa contribuir para reduzir o impacto 
do fechamento de escolas na formação dos alunos, é 
fundamental que as redes de ensino não demorem a 
planejar estratégias eficazes para lidar com a volta às aulas. 
Em outras palavras, uma resposta em escala e à altura 
dos desafios que surgirão só poderá ser dada com um 
robusto conjunto de ações pós-período de fechamento 
das escolas. Conforme a experiência de países que 
sofreram com longos períodos de suspensão de aulas 
demonstra17, tais estratégias precisarão contemplar 
novas e excepcionais demandas, como o acolhimento 
emocional dos alunos e profissionais da Educação, a 
comunicação reforçada com as escolas e as famílias, um 
acompanhamento mais próximo dos estudantes com 
maior propensão ao abandono ou evasão, avaliações 
diagnósticas acompanhadas de amplos programas de 
recuperação escolar e ações de formação e apoio aos 
professores em múltiplas dimensões.    

Cátia
Realce
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MENSAGEM #2
Uma estratégia consistente para o ensino remoto é aquela 
que busca mitigar as condições heterogêneas de acesso e 
os diferentes efeitos de soluções a distância em função do 
desempenho prévio dos estudantes.
Para enfrentar o risco da ampliação de desigualdades, ao lançar mão de estratégias de ensino a 
distância, é preciso entender que a disposição de recursos tecnológicos é heterogênea entre os 
alunos e que aqueles que já têm desempenho acadêmico melhor tendem a se beneficiar mais das 
soluções tecnológicas.

 Uma das medidas cruciais para se pensar de maneira consistente a introdução temporária 
de soluções de ensino a distância é a avaliação dos recursos tecnológicos que já estão à disposição 
dos alunos ou que podem ser rapidamente providos. E isso precisa ser feito levando em conta as 
disparidades sociais no Brasil, que existem não só entre redes de ensino, mas também entre alunos 
da mesma rede, escola ou, até mesmo, sala de aula.

 Sobre acesso à internet, o Brasil tem hoje situação 
em que 67% dos domicílios possuem acesso à rede, sendo 
esse percentual muito diferente entre classes sociais: 99% 
para aqueles da classe A, 94% na B, 76% na C e 40% 
na DE, como apresentado no quadro a seguir.18 Para os 
domicílios que não têm atualmente acesso à internet, o 
motivo mais apontado como o principal pelo não acesso 
é o alto custo (27%), seguido do fato de os moradores 
não saberem usar a internet (18%). Dados como esses 
indicam a necessidade de se flexibilizar a disponibilização 
de internet às comunidades mais vulneráveis enquanto 
a situação de distanciamento social se fizer necessária, 
para tentar elevar o acesso de estudantes à rede e buscar 
reduzir potenciais efeitos na desigualdade educacional.19

É crucial avaliar 
quais os recursos 
tecnológicos que já 
estão à disposição dos 
alunos, de modo a evitar 
penalizar ainda mais 
aqueles em situações 
mais vulneráveis.

É essencial considerar 
que o dispositivo mais 
utilizado para acesso à 
internet pelos brasileiros 
é o telefone celular, e 
que o rádio e a televisão 
são os veículos de maior 
alcance.

 É essencial, também, considerar que o dispositivo 
mais utilizado para acesso à internet pelos brasileiros 
é o telefone celular, que já está presente em 93% dos 
domicílios (100% na classe A e 84% na classe DE). 
Computadores, por outro lado, estão em 42% dos 
domicílios (sendo 47% na classe C e 9% na DE). Isso 
indica um importante sinal aos sistemas educacionais, 
de modo que a escolha de soluções tecnológicas deve 
ser feita considerando conteúdos que se adaptem aos 
equipamentos disponíveis e, é claro, à baixa qualidade 
da conectividade em diversas regiões do Brasil. 
Nesse sentido, são dignas de destaque as iniciativas 
já empreendidas por algumas redes, que articularam 
parcerias com as operadoras locais de telefonia de modo a

18Estes e os demais dados desta seção têm como fonte a pesquisa Cetic (2019a).
19Ainda assim, é fundamental reconhecer que a atual infraestrutura de conectividade do Brasil não daria conta de milhões de acessos simultâneos, e tampouco é possível expandi-la 
rapidamente. Além disso, mesmo que esse não fosse um obstáculo, nem mesmo as maiores plataformas estão preparadas para receber milhões de usuários simultâneos. Não por outra 
razão, a União Europeia solicitou às plataformas de streaming redução da qualidade de suas transmissões (União Europeia, 2020). 
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20Como as dos Estados de São Paulo (Uol, 2020a) e Paraná (Governo de Estado do Paraná, 2020).
21Exemplos de Estados que lançaram ações de ensino remoto pela televisão são: Maranhão (G1, 2020), São Paulo (Uol, 2020a), Paraná (Gazeta do Povo, 2020) e Pernambuco (Uol, 
2020b). 
22Banerjee et. al (2007), Cheung e Slavin (2012), Fafchamps e Di Mo (2018), Muralidharan, Singh e Ganimian (2019).
23Ahn e McEachin (2017), Banco Mundial (2020b). 
24Soares, Castilho e Ernica (2019).

conseguirem patrocinar os custos de acesso a aplicativos disponibilizados pelas respectivas 
Secretarias da Educação.20 

 Além disso, em âmbito nacional e/ou regional, dois importantes veículos que devem ser 
considerados para assegurar amplo alcance são o rádio e a televisão. No caso do último, que 
já começa a figurar como parte importante da estratégia de alguns Estados21, pesquisas mais 
recentes indicam que, nos mais de 70 milhões de domicílios no Brasil, sua penetração é de, 
aproximadamente, 96%. Com efeito, tais estratégias têm capacidade restrita de customização do 
conteúdo, mas seu alcance quase universal não pode ser menosprezado pelas autoridades que 
podem aportar soluções em nível nacional ou em escala estadual.

Fonte: Cetic (2019a). Elaboração: Todos Pela Educação.

 Ainda sobre equidade, outra preocupação na mudança do ensino presencial para totalmente 
a distância é o aprofundamento das desigualdades de aprendizagem por conta dos conhecimentos 
e competências já desenvolvidos até então pelos alunos. Por mais que existam experiências bem-
sucedidas de soluções tecnológicas que beneficiam, em maior grau, os alunos de baixo desempenho 
acadêmico, contribuindo para reduzir as disparidades educacionais, elas invariavelmente são 
implementadas como suplementar ao ensino presencial (como atividades de reforço, por exemplo).22 

Já quanto ao ensino totalmente online, as experiências 
mostram que ele tende a ser mais efetivo para aqueles 
estudantes que já possuem um desempenho mais 
alto23, gerando riscos de acentuação da já elevada 
desigualdade de aprendizado entre os alunos brasileiros.24

 Portanto, considerando as disparidades no 
acesso à internet e aos equipamentos tecnológicos e 
as diferenças já existentes nos níveis de aprendizado 
dos alunos, as estratégias do poder público devem 
lançar mão de ações que intencionalmente busquem reduzir, ao máximo, o risco de ampliação 
das desigualdades educacionais. Elevar emergencialmente o acesso das famílias mais pobres 
aos recursos tecnológicos e adotar, em caráter adicional, medidas de ensino a distância que não 
exigem uso da tecnologia (como o envio de livros e materiais impressos e orientações às famílias 
para estímulo das crianças e jovens) devem ser considerados. Os alunos de nível socioeconômico 
mais baixo, que já deveriam receber maior foco da política educacional em situações normais, 
devem ganhar atenção ainda mais especial neste momento de crise.    

O ensino totalmente 
online tende a ser mais 
efetivo para alunos 
que já possuem bom 
desempenho escolar.
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MENSAGEM #3
Ensino remoto não é sinônimo de aula online. Há diferentes 
maneiras de estimular a aprendizagem a distância e, se 
bem estruturadas, atividades educacionais podem cumprir 
mais do que uma função puramente acadêmica.
O ensino remoto não deve se resumir a plataformas de aulas online, apenas com vídeos, 
apresentações e materiais de leitura. É possível (e fundamental!) diversificar as experiências de 
aprendizagem, que podem, inclusive, apoiar na criação de uma rotina positiva que oferece a 
crianças e jovens alguma estabilidade frente ao cenário de muitas mudanças. Envolvimento das 
famílias também é chave, já que poderão ser importantes aliados agora e no pós-crise. 

O ensino remoto 
não deve se 
resumir a aulas 
online. Diversificar 
as experiências 
de aprendizagem 
continua sendo 
relevante e 
necessário.

 Atualmente, já existe um grande leque de tecnologias que podem ser utilizadas no ensino 
remoto. Como reação à crise causada pela pandemia do novo Coronavírus, organizações 
nacionais, internacionais e organismos multilaterais têm, inclusive, realizado curadorias e indicado 
soluções e recursos tecnológicos para redes de ensino, escolas, professores e famílias, visando, 
neste momento de distanciamento social, apoiar o processo de aprendizagem dos alunos.25

 No entanto, é fundamental o entendimento de que existem diversas abordagens para o 
ensino a distância, e que nem todas são igualmente efetivas.26 Como apontam as evidências das 
Ciências da Aprendizagem27, a tecnologia educacional não deve se resumir a plataformas de aulas 
online, com slides disponíveis, professores sendo filmados e exercícios a serem feitos. Diversificar 
as experiências de aprendizagem continua sendo essencial 
e, para isso, podem ser utilizados jogos, visitas a museus 
virtuais, simulações, uso de laboratórios remotos e uma 
série de outros recursos atualmente à disposição.28

25Por exemplo, Unesco (2020c).
26Barbour (2019), Cheung e Slavin (2012).
27Blikstein et. al. (2020) é um recente artigo de opinião que resume alguns aprendizados das Ciências da Aprendizagem que são úteis para se pensar o ensino a distância na Educação 
Básica, neste momento de distanciamento social.
28Cieb (2020) apontou que as principais estratégias adotadas pelas redes estaduais para aprendizagem remota têm sido “disponibilização de plataformas online”, “videoaulas gravadas” e 
“compartilhamento de materiais digitais”. Já as redes municipais, em sua grande maioria, declararam ainda não ter adotado estratégias digitais para aprendizagem.
29OCDE (2015), OCDE (2018), Sawyer (2008), Sawyer (2014).
30Banco Mundial (2020b).

 Ademais, estratégias pedagógicas já reconhecidas 
como efetivas no ensino presencial também podem 
ser utilizadas a distância, como aulas que promovem a 
resolução de problemas mais complexos, a investigação e 
a construção colaborativa do conhecimento.29 É importante 
lembrar, ainda, que certos conteúdos e disciplinas se 
adaptam melhor ao ensino virtual do que outros, então 
pode ser importante analisar, no currículo, quais as 
competências e habilidades conseguem ser melhor 
trabalhadas a distância, para que sejam o foco das atividades 
pedagógicas neste período de fechamento das escolas.30
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31INEE (2016).
32Castro et. al. (2015), Gould, Simhon e Weinberg (2018).

 Além da contribuição acadêmica que as atividades 
a distância podem trazer em momentos como esse, a 
experiência de países que passaram por crises similares 
sugere que há outros importantes ganhos quando elas são 
organizadas e trabalhadas com consistência.31 Entre eles, 
destaca-se a contribuição que tais atividades podem ter 
para tornar o ambiente domiciliar mais seguro e estável, 
resgatando assim algum senso de normalidade e esperança 
às crianças, jovens e seus familiares, em especial aqueles 
em situações de maior vulnerabilidade.

 Além disso, com a crise, abre-se uma 
importante oportunidade: investir no fortalecimento 
da relação família-escola agora poderá trazer ganhos 
não só no curto prazo, mas, fundamentalmente, 
quando a dinâmica presencial das aulas for 
reestabelecida. Se sustentado pelas redes e escolas 
no pós-crise, será aspecto crucial para a fase de 
retorno às aulas e, no médio-longo prazo, altamente 
benéfico para a Educação de modo mais geral.

 Não obstante essa visão promissora, é 
importante o alerta de que tal movimento só terá 
chances de sucesso se pautado pela lógica da
coparticipação e parceria. Afinal, a delegação 
completa de funções escolares para famílias que, 
naturalmente, não possuem preparo e condições 
para tanto (em especial, considerando o cenário 
adverso), certamente levará a resultados indesejáveis 
– tanto para as crianças e os jovens quanto para os 
seus próprios familiares.   

Além da contribuição 
acadêmica, atividades 
educacionais a
distância podem 
contribuir para tornar
o ambiente mais seguro 
e estável, resgatando, 
assim, algum senso
de normalidade
e de esperança.

Por fim, pesquisas já mostram que o envolvimento 
das famílias na Educação das crianças e dos jovens é 
fundamental para seu desempenho escolar.32 Questões 
como ter altas expectativas sobre a aprendizagem, se 

comunicar com frequência a respeito das atividades pedagógicas e incentivar hábitos de estudo 
e leitura são alguns dos principais elementos indicados pela literatura. Sem dúvida, tais hábitos 
devem ser ainda mais estimulados pela política pública diante do quadro atual, aproveitando que 
os alunos estão em contato direto e frequente com suas famílias.

O envolvimento das famílias 
é fundamental e, desde que 
orientado por um olhar
realista e cuidadoso, deve
ser ainda mais estimulado
nesse momento.

O fortalecimento da relação 
família-escola, em especial
se sustentado no pós-crise,
é uma das principais 
oportunidades que ora se 
apresentam.
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MENSAGEM #4
Mesmo a distância, atuação dos professores é central.
Pesquisas apontam que, quando o assunto é ensino a distância, o trabalho dos professores tem 
papel significativo no sentido de assegurar uma boa experiência, independentemente da solução 
utilizada. Diante do cenário atual, em que são igualmente impactados pela pandemia, apoiá-los, 
pessoal e profissionalmente, é medida absolutamente fundamental. 

 Ainda que as atividades escolares estejam sendo transpostas para dentro dos domicílios, os 
professores seguem sendo essenciais para o processo de ensino-aprendizagem. No caso do uso 

de tecnologias educacionais, por exemplo, as evidências 
são claras em apontar que os docentes possuem papel 
fundamental para que essas soluções tenham resultado 
positivo no desempenho acadêmico dos estudantes33. 
Mesmo que tais pesquisas não tenham enfoque específico 
para subsidiar a crise atual, seus resultados são úteis na 
medida em que sugerem, no mínimo, que estratégias de 
ensino remoto que prescindam da atuação do professor 
provavelmente terão maiores dificuldades de engajamento. 
Ou seja, mesmo no caso de soluções de alcance em 
escala, diretamente direcionadas aos alunos (como o uso 
da televisão), o envolvimento dos gestores escolares e 
professores deve ser estimulado.

 Partindo dessa premissa, e considerando a repentina necessidade de adaptação ao ensino 
remoto, é relevante entender o nível de formação dos docentes para trabalhar com recursos 
tecnológicos. No Brasil, apesar de a grande maioria dos professores (76%) terem recentemente 
buscado formas para desenvolver ou aprimorar seus conhecimentos sobre o uso das tecnologias 
para auxiliar nas aulas, apenas 42% indica ter cursado alguma disciplina sobre o uso de tecnologias 
durante a graduação, e somente 22% participaram de algum curso de formação continuada sobre 
o uso de computadores e internet nas atividades de ensino.34 Consequentemente, 67% dos 
docentes alegam ter necessidade de aperfeiçoamento profissional para o uso pedagógico das 
tecnologias educacionais.35

Estratégias de 
ensino remoto que 
prescindam da atuação 
dos professores 
provavelmente terão 
maiores dificuldades de 
engajamento.

33Barrera-Osario e Linden (2009), Cheung e Slavin (2012).
34Cetic (2018b).
35Inep (2017).

Fonte: Cetic (2018b) e Inep (2017). Elaboração: Todos Pela Educação.
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 Percebe-se, portanto, que será de suma importância que o poder público se mobilize para 
que, mesmo sob uma lógica de mitigação dos impactos negativos nos estudantes, os professores 
recebam orientações e apoio adequado para lidarem com tamanha tarefa.

 Nesse sentido, para além do uso da tecnologia, pesquisas apontam que os professores em 
cenários como o atual também irão se deparar com outros desafios em temas que são agravados 
pelo distanciamento social. Alguns exemplos que afetam tanto docentes quanto alunos e que, 
no caso dos professores, já começa a ser revelado por pesquisa de opinião realizada nos últimos 
dias36, são os impactos na saúde mental, a falta de engajamento e motivação nas atividades a 
distância e as dificuldades em realizar gestão do tempo e autocontrole para atividades em seus 
respectivos domicílios.37

 Assim, para minimizar os efeitos que o fechamento 
de escolas terá na aprendizagem dos estudantes, países 
têm adotado estratégias que não só se preocupam com 
as soluções tecnológicas voltadas diretamente para a 
aprendizagem dos alunos, mas também com ferramentas 
que possam ser utilizadas para a formação, interação e 
apoio mútuo entre os docentes.38,39 A mensagem desses 
sistemas é inequívoca: mesmo diante de um cenário com 
características inéditas, os professores seguem sendo 
o ativo mais importante para enfrentarmos os desafios 
educacionais que se apresentam agora e que, muito 
provavelmente, só aumentarão no futuro breve.   

36Instituto Península (2020) apresenta dados de pesquisa de opinião com docentes, avaliando, entre outras dimensões, suas percepções e impactos emocionais frente à atual crise.
37Fox (2004), Zhou, L.et. al. (2020).
38Banco Mundial (2020b), Chang e Yano (2020).
39Levantamento recente da OCDE com representantes de sistemas educacionais de 98 países apontou que, entre as três questões consideradas mais críticas no atual momento de 
crise por conta da Covid-19, estão “prover apoio e conselhos profissionais aos professores” e “garantir o bem-estar dos professores” (OCDE, 2020).

É de suma importância 
que o poder público se 
mobilize para que os 
professores recebam 
orientações e apoio 
adequado, em especial 
considerando que serão 
igualmente impactados 
pela pandemia.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

 As quatro mensagens apresentadas nesta Nota buscaram sintetizar, a partir das mais 
recentes evidências e do contexto atual, importantes questões a respeito do ensino remoto nos 
Ensinos Fundamental e Médio, uma vez que esta estratégia, mesmo que com limitações, torna-
se absolutamente relevante em um cenário de distanciamento social e fechamento provisório de 
escolas. Não por acaso, optou-se aqui pela diferenciação entre o termo “Educação a Distância 
(EaD)” – modalidade de ensino que pressupõe uma organização e lógica própria – e o termo 
“ensino remoto” – que enfatiza a natureza mitigadora da ação.  Com efeito, as pesquisas apontam 
que a modalidade EaD na Educação Básica também tem suas limitações específicas, mas, diante 
do cenário atual, não se trata de uma análise exclusiva sobre ela, e sim sobre o que está ao alcance 
das redes de ensino em um momento que exige respostas ágeis e inéditas.

 Com isso em mente, e quando observadas de maneira conjunta, as mensagens apresentadas 
apontam para o entendimento de que, nesse momento, o melhor uso do ensino a distância é aquele 
que se orienta por uma estratégia que reconheça os riscos existentes, tenha olhar atento à equidade 
e que, fundamentalmente, apoie os professores para 
seguirem à frente do processo de ensino-aprendizagem. 
Ainda assim, reitera-se a colocação registrada na primeira 
mensagem deste documento: diante do contexto, por 
mais consistente que seja a estratégia adotada, ela poderá, 
na melhor das hipóteses, minimizar impactos negativos. 
Por isso, apenas um bom planejamento e execução do 
retorno às aulas, que reconheça as múltiplas dimensões 
que precisarão ser tratadas, é que poderá responder 
adequadamente ao desafio imposto.

É hora de focar em 
amenizar os danos no 
curto prazo, mas sem 
perder de vista que 
é no planejamento 
da volta às aulas 
que reside a chance 
de, efetivamente, 
enfrentarmos o 
desafio que se impõe.

 Nessa linha, o Todos Pela Educação, reconhecendo 
a criticidade do momento e se solidarizando com a 
situação, não medirá esforços para apoiar todos os 
gestores e profissionais da área que já estão, dentro das 
suas possibilidades e alcance, buscando soluções em 
prol das crianças e dos jovens brasileiros.
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